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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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especiarias do mundo, sendo popularmente utilizada para tratamento de infecções ligadas 
ao sistema respiratório como tosse e resfriado. Esta espécie apresenta várias medidas 
profiláticas e curativas com ação antioxidante, antimicrobiana, antiinflamatória e antidiabética. 
Objetivos: Investigar as atividades farmacológicas da espécie Cinnamomum Cassia. 
Metodologia: Revisão de literatura narrativa, selecionando artigos em português e inglês 
entre os anos 1997 a 2020 nas bases de dados Science Direct, Google Acadêmico e SciELO, 
utilizando-se os descritores: Cinnamomum cassia, atividades farmacológicas e compostos 
bioativos. Desenvolvimento: Foi encontrado que os mais relevantes componentes do óleo 
essencial de Cinnamomum cassia são cinamaldeído (aldeído cinâmico), eugenol e taninos, 
responsáveis pelas atividades antioxidante, antimicrobiana, antitumoral, antidiabética e 
antiinflamatória. Esta espécie é uma especiaria alimento que possui propriedades funcionais 
significativas proporcionando uma dieta bastante rica por apresentar características 
antioxidante, vasodilatadora, além de ação antimicrobiana efetiva. Qualidades essas, 
importante para combater diversas patologias, como as doenças crônicas destacando o 
câncer, distúrbios metabólicos e inflamações. Conclusão: De acordo com o delineado nesse 
estudo, Cinnamomum cassia, é uma espécie medicinal que possui propriedades bioativas 
significativas, proporcionando uma dieta bastante rica por apresentar características 
antioxidante, vasodilatadora, além de ação antimicrobiana efetiva. Esta espécie possui um 
alimento de baixo custo e fácil acesso pela população o que desperta ainda mais o seu 
interesse sobre as propriedades terapêuticas e o consumo por alimentos mais naturais.
PALAVRAS-CHAVE: Cinnamomum cassia, atividades farmacológicas, compostos bioativos, 
fitoterapia.

Cinnamomum cassia (CHINA CINNAMON): MEDICINAL PLANT WITH MANY 
PHARMACOLOGICAL ACTIVITIES

ABSTRACT: Introduction: The vegetable species Cinnamomum cassia popularly known 
as Cinnamon from China, is one of the oldest spices in the world, being popularly used to 
treat infections linked to the respiratory system such as cough and cold. This species has 
several prophylactic and curative measures with antioxidant, antimicrobial, anti-inflammatory 
and anti-diabetic action. Objectives: To investigate the pharmacological activities of the 
species Cinnamomum Cassia. Methodology: Review of narrative literature, selecting 
articles in Portuguese and English between the years 1997 to 2020 in the databases 
Science Direct, Google Acadêmico and SciELO, using the descriptors: Cinnamomum cassia, 
pharmacological activities and bioactive compounds. Development: It was found that the 
most relevant components of the essential oil of Cinnamomum cassia are cinnamaldehyde 
(cinnamic aldehyde), eugenol and tannins, responsible for the antioxidant, antimicrobial, anti-
tumor, anti-diabetic and anti-inflammatory activities. This species is a food spice that has 
significant functional properties providing a very rich diet as it has antioxidant, vasodilatory 
characteristics, in addition to effective antimicrobial action. These qualities are important 
for combating several pathologies, such as chronic diseases, especially cancer, metabolic 
disorders and inflammation. Conclusion: According to what was outlined in this study, 
Cinnamomum cassia, is a medicinal species that has significant bioactive properties, providing 
a very rich diet for presenting antioxidant, vasodilatory characteristics, in addition to effective 
antimicrobial action. This species has a low cost food and easy access by the population, 
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which further arouses their interest in the therapeutic properties and the consumption of more 
natural foods.
KEYWORDS: Cinnamomum cassia, pharmacological activities, bioactive compounds, 
phytotherapy.

1 |  INTRODUÇÃO
As plantas medicinais constituem parte da chamada medicina tradicional, sendo 

utilizadas por diversos povos e culturas em tratamento alternativo aos medicamentos, bem 
como para prevenção de patologias do corpo e da mente e, quanto mais conhecidas, mais 
estudos são direcionados a fim de comprovar cientificamente sua ação terapêutica (LIMA 
et al, 2014).

Entre as plantas medicinais como objeto de estudos encontra-se a Cinnamomum 
Cassia (Canela da China), abordada no presente estudo. A Cinnamomum Cassia fez 
parte de pesquisas com óleos essenciais e extratos hidroalcóolicos de folhas de espécies 
Cinnamomum (CARDOSO et al, 2019). Pertencente à família Lauraceae, a Cinnamomum 
Cassia é proveniente do sul da China e do Vietnã e é popularmente utilizada para tratamento 
de infecções ligadas ao sistema respiratório como tosse e resfriado (LAVINKI, 2013). Neste 
sentido, a presente pesquisa objetivou investigar as atividades farmacológicas da espécie 
Cinnamomum Cassia.

2 |  METODOLOGIA
Esta pesquisa consiste em um trabalho de revisão de literatura narrativa acerca 

das atividades farmacológicas da espécie Cinnamomum cassia, no qual foram realizadas 
buscas em publicações de revistas nacionais e internacionais, disponíveis nas bases de 
dados Science Direct, Google Acadêmico e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). 
Para tal, utilizaram-se os descritores: Cinnamomum cassia, atividades farmacológicas e 
compostos bioativos.

Foram incluídos estudos originais e de revisão, publicados entre os anos de 1997 a 
2020 nos idiomas português e inglês. Foram excluídas publicações duplicadas, com acesso 
indisponível e que não possuíssem relação com o tema proposto.

3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Características gerais da espécie Cinnamomum cassia
O gênero Cinnamomum apresenta aproximadamente 250 espécies, dentre elas duas 

são de maior importância, a espécie C. cássia conhecida como Cinnamomum aromaticum, 
cultivada na Indonésia, China e Vietnam e a C. verlum que é cultivada no Srilanka e sul da 
Índia. Cinnamomum cassia (OLIVEIRA, 2017). A canela, conhecida cientificamente como 
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Cinnamomum cassia, pertence à família botânica Lauraceae, originária do continente 
asiático. Cascas e folhas, são muito utilizadas na culinária, na fabricação de bebidas e em 
perfumes por suas propriedades aromáticas e condimentares (DA PAZ LIMA, 2005).

A canela demonstra várias atividades medicinais, dentre elas: carminativa, 
adstringente, tônica, antisséptica, antiespasmódica, estimulante de apetite, sedativa, 
digestiva, hipertensora, antioxidante, aromática, afrodisíaca e vasodilatadora, sendo 
também amplamente descrita na literatura sua inibição no desenvolvimento micelial de 
fungos (CASTRO, 2010). Dentre os diversos componentes bioativos dessa espécie, 
destaca-se o aldeído cinâmico, por sua comprovada ação contra bactérias, fungos e sua 
propriedade antioxidante, neste sentido, indústrias estão se atendo para utilização dos 
óleos, pela demanda crescente de alimentos mais naturais (FREIRE, 2014). 

Os mais relevantes componentes do óleo essencial de Cinnamomum cassia 
são cinamaldeído (aldeído cinâmico), eugenol e taninos, responsáveis pelas atividades 
antioxidante, antimicrobiana, antitumoral, antidiabética e antiinflamatória (WICKENBERG et 
al., 2014).  Estudos apresentaram que o óleo essencial desta planta exerce forte atividade 
antimicrobiana, inibindo o crescimento de bactérias Gram positivas (Staphylococcus aureus), 
Gram negativas (Salmonella typhymurium, Escherichia coli, Enterobacter aerogenes, Vibrio 
parahaemolyticus, Proteus vulgaris), leveduras e fungos filamentosos (OLIVEIRA, 2017).  

3.2 Principais compostos bioativos de Cinnamomum cassia
Os compostos bioativos são constituintes extra nutricionais presentes em hortaliças 

e frutas e exercem alta atividade biológica, além de desempenhar diversos papéis em 
benefício da saúde humana (CARRATU; SANIZINI, 2005). Estudos epidemiológicos 
abordam que uma dieta rica em alimentos de origem vegetal apresenta resultados 
interessantes, sugerindo que esses alimentos são capazes de exercer influência na 
redução do risco do desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, como 
cardiovasculares, cânceres, distúrbios metabólicos, doenças neurodegenerativas e 
enfermidades inflamatórias (DUARTE, 2014).

Utilizada na medicina tradicional, a canela serve para proteger contra ou tratar muitas 
doenças, bem como para manter a saúde e o bem-estar. Recentemente, os estudos de Rao 
et al., (2015) indicaram que a espécie Cinnamomum cassia possui diversas atividades 
farmacológicas como antioxidante, anticancerígena, antidiabética, antiinflamatória e 
antimicrobiana. Vangalapati et al., (2012) descrevem que a canela consiste em uma 
variedade de compostos resinosos (tabela 1), incluindo cinamaldeído, cinamato, ácido 
cinâmico e vários óleos essenciais.
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Tabela 1: Constituintes químicos de diferentes partes da canela (adaptada de VANGALAPATI et 
al., 2012). 

O Cinamaldeído (aldeído cinâmico) é o principal composto orgânico responsável 
pelo sabor e odor da canela (DUARTE, 2014). Caracterizado por um líquido amarelo pálido, 
viscoso, que se encontra presente na casca das espécies do gênero Cinnamomum (90% do 
óleo essencial da canela composta por cinamaldeído), composto ligeiramente solúvel em 
água (KUMAR et al. 1997).  Singh et al., (2007) relataram que o sabor picante e a fragrância 
da canela são devidos à presença de cinamaldeído e ocorrem devido à absorção de 
oxigênio, com o envelhecimento, a canela escurece, melhorando os compostos resinosos 
e evidenciando as suas características. 

Já o Eugenol é um fenilpropeno do grupo dos fenilpropanóides, presente em pouca 
quantidade na casca da canela, mas na folha está presente em 60% da sua composição 
total e é mais comum no cravo da Índia (Syzygium aromaticum) (PEREIRA et al., 2007). 
Este composto químico encontra-se distribuído no reino vegetal como constituinte de alguns 
óleos essenciais e possui funções já conhecidas, como: antioxidante, antimicrobiana, 
carminativa, antiespasmódica, anestésica e antipirética, o que lhe confere relevante valor 
para as indústrias de cosméticos, alimentícias, farmacêuticas e odontológicas (DUARTE, 
2014).  

3.3 Atividade antimicrobiana de Cinnamomum cassia
O óleo essencial da canela é rico em cinamaldeído e eugenol, os quais apresentam 

uma poderosa atividade antimicrobiana contra uma variedade de patógenos, incluindo 
fungos, bactérias Gram-positivas e Gram-negativas (SILVEIRA, et al, 2020). Em um 
estudo, Firmino et al., (2018) obtiveram uma boa atividade antibacteriana a partir do uso do 
óleo essencial extraído da casca de Cinnamomum cassia, com concentrações inibitórias 
mínimas (CIM) que variaram de 0,06 a 0,50 mg/mL contra as bactérias Staphylococcus 
aureus, Staphylococcus epidermidis, Staphylococcus pyogenes e Escherichia coli.
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Uma pesquisa experimental demonstrou que os compostos presentes no óleo 
essencial de Cinnamomum cassia apresentaram, dentre os produtos avaliados, os menores 
valores de CIM, variando entre 128 e 64 µg.mL-1, sendo o mais eficaz entre as amostras, 
contra cepas de Candida albicans (ALMEIDA, et al., 2012). Portanto, verifica-se que esse 
produto natural, possui ação antimicrobiana efetiva, em baixas concentrações podendo 
ser considerado como fonte para o desenvolvimento de novos agentes antimicrobianos 
e/ou ser usado   em sinergia com os antibióticos ou antimicrobianos sintéticos disponíveis 
atualmente.

3.4 Atividade anticancerígena de Cinnamomum cassia
Um grande número de doenças crônicas estão relacionadas com o dano oxidativo 

que as biomoléculas sofrem, como por exemplo o câncer (SINGH et al., 2007). O dano na 
célula ocorre devido a um desequilíbrio entre o balanço pró-oxidante/antioxidante, sendo 
maior a situação pró-oxidante, contribuindo assim para o dano potencial (MORAIS et al., 
2009). 

A probabilidade do desenvolvimento de uma célula cancerígena pode ser minimizada 
com a inserção de produtos com poder antioxidante na dieta como por exemplo a espécie 
Cinnamomum cassia, em forma de chá que tem utilização frequente no Brasil (PEREIRA et 
al., 2007) Foi comprovada em humanos a atividade antioxidante da Cinnamomum cassia 
na forma de chá ou agente aromatizante em alimentos e, portanto, pode ser utilizado em 
dietas de pessoas que sofrem com doenças que são agravadas pelo estresse oxidativo 
(RANJBAR et al., 2006) 

Um dos principais constituintes antioxidantes presente em condimentos utilizados 
pela população brasileira é o eugenol que está presente na canela (Cinnamomum cassia) 
e que foi testado através de sua capacidade de sequestrar 50% do teor do radical livre 
(CI50), e demonstrou eficiência comprovada tendo resultado com CL50 de 0,37mg/mL 
(MORAIS et al., 2009)

3.5 Atividade antiinflamatória de Cinnamomum cassia 
O conhecimento sobre a natureza exata dos compostos antiinflamatórios e sua 

distribuição nas duas principais espécies de canela utilizadas para consumo humano é 
limitado. Cinnamomum cassia é uma espécie vegetal comumente usada na medicina 
tradicional chinesa no tratamento de dispepsia, gastrite, distúrbios da circulação sanguínea 
e doenças inflamatórias. Seus extratos contêm vários componentes ativos, como óleos 
essenciais (aldeído cinâmico, álcool cinâmico, ácido cinâmico e cumarina), taninos e 
carboidratos (HE et al., 2005).

Cinnamomum cassia demonstrou ter muitas propriedades farmacológicas, como 
atividade antiulcerogênica, antiinflamatória, antipirética, antimicrobiana, antidiabética e 
antitumoral (KWON et al., 2010). Gunawardena et al., (2015) indicam que a maior parte 
da atividade antiinflamatória, mediada pela redução da produção de óxido nítrico e TNF-α, 
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foi observada nos extratos orgânicos dessa espécie. Os compostos mais abundantes nos 
extratos de C. cassia foram E- cinamaldeído e o- metoxicinamaldeído, associados com 
a atividade antiinflamatória da espécie. Em concentrações terapêuticas podem alcançar 
tecidos-alvo, a canela e seus componentes podem ser úteis no tratamento de diversas 
condições inflamatórias.

3.6 Toxicologia de Cinnamomum cassia
Estudos demonstraram a espécie Cinnamomum cassia possui baixa toxicidade e 

seu consumo num período de 5 a 6 semanas em doses abaixo de 6g não apresentou 
nenhuma insegurança ou reação adversa (ULBRICHT et al., 2011). Apesar desta 
segurança, pesquisadores recomendam alguns cuidados em seu consumo, principalmente 
em pacientes que utilizam anticoagulantes, pois foi apontado que a canela diminui o 
número de plaquetas sanguíneas, aumentando, consequentemente, o risco de hemorragias 
(ULBRICHT et al., 2011).

O uso da canela deve ser atentado também juntamente com fármacos que pertencem 
a classe dos antilipídicos, pois pode ocorrer interferências nos níveis de colesterol e 
triglicerídeos do paciente (SUBASH, 2007). 

4 |  CONCLUSÃO
De acordo com o desenvolvido nesse estudo, Cinnamomum cassia, é uma espécie 

medicinal que possui propriedades funcionais significativas proporcionando uma dieta 
bastante rica por apresentar características antioxidante, vasodilatadora, além de ação 
antimicrobiana efetiva. Qualidades essas, importantes para combater diversas patologias, 
como as doenças crônicas, destacando o câncer, distúrbios metabólicos e inflamações. O 
uso deste produto natural além de trazer benefícios é um alimento de baixo custo e fácil 
acesso pela população o que desperta ainda mais o seu interesse sobre as propriedades 
terapêuticas e o consumo por alimentos mais naturais.
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